
 

EMENTAS DO   CONCURSO PÚBLICO 03/2006 
ENGENHARIA FLORESTAL 

 
 

ÀREA: FAUNA SILVESTRE 
 
Ementa: 
Manejo de Fauna Silvestre – MFS72 
 
Histórico, importância e conceitos em manejo de fauna silvestre. Aspectos ecológicos 
aplicados ao manejo de fauna silvestre. População e ambiente. Classificação de 
vertebrados silvestres. Espécies brasileiras ameaçadas de extinção. Levantamentos 
faunísticos. Estudo de populações de animais silvestres. Marcação de animais silvestres. 
Técnicas de manejo de fauna silvestres. Técnicas de conservação e exposição de 
animais silvestres. 
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ÁREA: COLHEITA E TRANSPORTE FLORESTAL, e 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA. 

 
Ementas: 
 
Colheita e Transporte Florestal – COL72 
Mecânica e manutenção de motosseras. Máquinas utilizadas na colheita e transporte 
florestal. Extração florestal. Sistemas de colheita e transporte florestal. Corte e baldeio 
de toras. Desempenho e custo do transporte florestal. Controle de qualidade na colheita 
e transporte. Ergonomia e segurança no trabalho de colheita. 
 
Bibliografia: 
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Machado, C.C. 1985. Planejamento e controle de custos na exploração florestal. 
Viçosa: Editora da UFV, 112p. 

Machado, C.C. 2004. Colheita Florestal. Viçosa: Editora da UFV. 468p. 
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Mecânica de Motores e Tratores Agrícolas – MMT54 
Fontes de energia na agricultura e seus conversores, tratores, motores, medição  de 
potência,  lubrificantes e lubrificação, manutenção  de  máquinas agrícolas,   sistema  de  
transmissão de  potência  e  acoplamento de equipamentos agrícolas. 
 
Bibliografia: 
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Vias de Transporte Florestal – VTF36 
Planejamento de estradas florestais. Classificação de estradas florestais. Equipamentos 
utilizados na construção e manutenção de estradas. Projeto de transporte florestal. 
Custos de implantação e manutenção de estradas florestais.     
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ÁREA: DENDOMETRIA, INVENTÁRIO FLORESTAL 
 
Ementas: 
 
Crescimento e Produção Florestal – CPF54 
Determinação da idade das árvores e povoamentos. Estudos e estimativas do 
crescimento das árvores e povoamentos. Fatores que afetam o crescimento. Incremento. 
Análise de tronco. Densidade do povoamento. Índice de sítio. Construção e usos de 
curvas de índices de sítio. Prognose do crescimento e produção. Construção e usos das 
tabelas de produção. Modelagem da produção em florestas naturais.  
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Cochran, W.G. 1977. Sampling techniques. New York: John Wyley. 428p. 
Hosokawa, T.H.; Moura, J.B.; Cunha, U.S. 1998. Introdução ao manejo e economia 
de florestas. Curitiba: Editora da UFPR. 162. 
 
 
Dendrometria – DEM72 
Introdução. Medição de diâmetro, alturas e área basal. Estudo da forma dos troncos das 
árvores. Cubagem rigorosa de troncos. Relascopia. Estimativa da biomassa de diferentes 
partes da árvore. Relações dendrométricas. Características morfométricas para avaliação 
quantitativa. Distribuição de freqüência dos diâmetros. Tabelas de volume, construções 
e usos. Relações dendrométricas.  
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Inventário Florestal – INV72 
Conceituação sobre processos. Métodos e sistemas de amostragens. Processos de 
amostragem inteiramente aleatórios. Amostragem estratificada. Amostragem em dois 
estágios. Amostragem em conglomerados. Amostragem sistemática. Amostragem em 
múltiplas ocasiões. Amostragem independente. Amostragem com repetição total. 
Amostragem dupla. Amostragem com repetição parcial. Métodos de área fixa. Método 
de Bitterlich. Método 3 P. Método das 6 árvores.  
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ÁREA: TECNOLOGIA DA MADEIRA 
 
Ementas: 
 
Anatomia e Identificação de Madeiras – AIM72 
Evolução e Importância. Terminologia Constituição Anatômica do Meristema apical e 
Cambio da Madeira de Gimnospermas. Anatomia da Madeira de Angiospermas. 
Características não Anatômicas importantes para a identificação de Madeiras. 
Variabilidade em Madeiras. Lenhos Atípicos. 
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técnica. Laboratório de Produtos Florestais. Brasilia, 1991. 
 
 
Propriedades Físicas e Mecânicas  da Madeira – PFM72 
Normalização técnica. Propriedades físicas da madeira. Propriedades mecânicas da 
madeira. Avaliação tecnológica da madeira; Instrumentos de medição; máquinas 
universais de ensaio, ensaios e inspeção.  
 
Bibliografia: 
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FOREST PRODUCTS JOURNAL WOOD AND FIBER. 
 
 
Química da Madeira – QMA54 
Composição química da madeira. Origem e classificação dos componentes da madeira. 
Extrativos, celulose, hemiceluloses e lignina da madeira. Extração e processamento de 
resinas e de óleos de essências florestais. Combustão, gaseificação e carbonização da 
madeira. Obtenção de celulose e papel a partir da madeira. 

 
Bibliografia: 
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Tecnologia DA Madeira – TEC72 
Técnicas e equipamentos para produção de madeira serrada e laminas de madeira. 
Métodos e princípios de secagem da madeira. Adesão e adesivos para madeira. 
Compensados. Chapas de madeira aglomerada. Chapas de fibra de madeira. 
 
Bibliografia: 
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ÁREA: SILVICULTURA 
 
Ementas: 
 
Implantação e Condução de Povoamentos Florestais– ICP72 
Fundamentos da silvicultura. Ciclo de vida dos povoamentos florestais. Implantação de 
florestas. Fertilização. Manutenção. Cortes culturais de desbastes e desramas. 
Regeneração e reforma de povoamentos florestais. 
 
Bibliografia: 
IBDF. 1984. Inventário  Florestal Nacional, Florestas Nativas, Paraná e Santa 
Catarina. Brasília-DF. 125 p. 
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Sistemas e Métodos Silviculturais – SMS72  
Conceitos sobre a silvicultura de florestas naturais. Critérios para escolha de um sistema 
silvicultural. Florestas secundárias e potencial de utilização. Determinação do diâmetro 
mínimo de corte (DMC). Distribuição diamétrica e sua utilização no manejo de florestas 
naturais. Desbastes de beneficiamento. Sistemas de enriquecimento. Sistemas com base 
na regeneração natural. Sistema de alto fuste. Programas de desbastes.         
 
Bibliografia: 
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tropical. Moçambique: FAO/Universidade Eduardo Mondlane. 130p. 
 
 

ÁREA: SEMENTES E VIVEIROS FLORESTAIS 
  
Sementes e viveiros florestais – SVF72 
Morfologia, colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes florestais. Testes 
físicos e químicos de determinação da qualidade das sementes. Vigor de sementes. 
Quebra de dormência. Viveiros florestais: tipos, escolha do local, preparo do canteiro. 
Semeadura. Repicagem. Tipos de mudas e embalagens. Poda de raízes e aérea. 
Densidade. Adubação. Estudos dos padrões da qualidade das mudas. Planejamento 
econômico do viveiro. 
 
Bibliografia: 
Cunha, N.T.S. 1986. Viveiros florestais. Manual do Técnico Florestal, Apostilas do 
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Marcos Filho, J.; Cícero, S.M.; Silva, W.R. 1987. Avaliação da qualidade de 
sementes. Piracicaba: FEALQ. 230p. 
Popinigis, F. 1977. Fisiologia da semente. Brasília: AGIPLAN. 289p. 
HIGA, A. R. ; SILVA, Luciana Duque . Pomar de Sementes de Espécies Florestais 
Nativas. 1. ed. Curitiba: FUPEF, 2006. v. 1. 264 p. 
 
 

ÁREA: DENDROLOGIA 
 
Ementa: 
Dendrologia – DEL72 
Definição, histórico e importância da dendrologia. Terminologia dendrológica. Coleta 
de material botânico arbóreo. Herbário florestal. Fenologia florestal. Conceitos sobre 
arquitetura de espécies arbóreas. Arboretos e parques fenológicos. Levantamentos 
dendrológicos. Gimnospermas produtoras de madeira e ornamentais. Angiospermas 
arbóreas de interesse florestal. Distribuição geográfica de espécies arbóreas. 
 
Bibliografia: 
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Rizzini, C.T. 1971. Árvores e madeiras úteis do Brasil - manual de Dendrologia. 
São Paulo: Edgard Blücher. 294p. 
Sanchotene, M.C. 1985. Frutíferas nativas úteis a fauna na arborização urbana. 
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